
165

TCC's

Mix Sustentável | Florianópolis | v.6 | n.3 | p.165-166 | jun. | 2020

Figura 1 - Perspectiva das Habitações  
Fonte: Autores (2018)

A busca pela racionalização construtiva e estrutural, 
organizou o módulo em uma malha composta de 10,40m 
x 6,00m, subdivididos em outra malha de 0,60m. Com 
isso, o sistema construtivo é industrializado em steel fra-
me, permitindo multiplicações de módulos, caso necessá-
rio. O sistema estrutural utilizado nas vedações é compos-
to por montantes leves de aço em C, espaçados de 0,60m 
em 0,60m, contraventados diagonalmente por uma cha-
pa de aço soldado aos montantes e guias inferiores e su-
periores dos painéis.

A envoltória do núcleo é composta por cinco camadas, 
conforme a seguinte ordem, do exterior para o interior do 
módulo: (1) concreto GRC: painel estrutural; (2) poliureta-
no expandido: isolamento térmico; (3) lã de vidro: isola-
mento térmico; (4) concreto GRC: painel estrutural; e (5) 
placa de gesso: revestimento interno. As escolhas destes 
materiais propiciam ao núcleo melhor condicionamento 
térmico e acústico à edifi cação, ver fi gura 2.

Os apartamentos são constituídos de ambientes com-
partilhados entre quatro moradores, sendo eles: quarto, 
estar/cozinha, banheiro e área de serviço. Os módulos 
habitacionais podem ser reversíveis e se transformarem 
em apartamentos PCD, porém é reduzido o número de 
habitantes, de quatro para dois, conforme fi gura 3.

1. INTRODUÇÃO
Componentes essenciais na arquitetura pré-fabricada, os 
materiais constituem os sistemas estruturais, de vedações 
e de conexões, e devem ser considerados na concepção 
do projeto arquitetônico. Esses sistemas formam um úni-
co organismo vivo, gerador de energia, que infl uenciam 
os diferentes agentes da edifi cação, dentre eles: deforma-
ção, resistência, estabilidade, desgastes, isolamento ter-
moacústico, etc (AZPILICUETA; ARAUJO, 2012).

A energia associada no processo de fabricação e de 
transporte desses materiais é denominada como energia 
incorporada. Esta característica vem sendo estudada, e 
mensurada, por estar relacionada aos impactos ambien-
tais (CHING; SHAPIRO, 2017). 

As defi nições dos materiais construtivos estão rela-
cionadas às condicionantes locais para implantação de 
um projeto arquitetônico, uma vez que, a análise dessas 
condicionantes é o primeiro passo para garantir uma 
edifi cação autossustentável. Infl uenciando direta ou in-
diretamente nas soluções plásticas, de preservação da 
vegetação local, habitabilidade, seleção dos materiais 
construtivos, utilização e gestão dos recursos naturais 
(LABAKI; KOWALTOWSKI, 1998). 

Dessa maneira, o presente resumo apresenta a propos-
ta de projeto arquitetônico de uma Habitação Universitária 
para Universidade Federal do Tocantins, campus Palmas, 
Tocantins, com conceitos que envolvem a tecnologia cons-
trutiva pré-fabricada e estratégias bioclimáticas.

2. O PROJETO
Os núcleos habitacionais são células de apartamentos 
repetidas e dispostas em dois pavimentos em sequência 
na implantação. Os níveis de relação entre vizinhança são 
proporcionados nas áreas semipúblicas dispostas ao lon-
go do projeto. As circulações suspensas, as salas de dan-
ça, jogos, vídeos e ateliês assumem um papel de intera-
ção social, que envolvem os moradores e proporcionam 
identidade à habitação.
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Figura 2 - Isométrica do módulo construtivo 
Fonte: Autores (2018)

Figura 3 - Módulos habitacionais
Fonte: Autores (2018)

Com relação às estratégias de conforto, foram adotadas 
cinco estratégias passivas na concepção projetual: (1) vidro 
triplo nas janelas; (2) fachada protegida; (3) ventilação cru-
zada; (4) beirais estendidos; e (5) isolamento térmoacústico.
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